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  “O Amor é inventivo até ao infinito”  

São Vicente de Paulo 

 
   

Uma verdadeira educação implica, sempre, a relação humana entre o educador e o 
educando. Sendo o educando o protagonista da sua própria educação, “os educadores 
são verdadeiros artífices de um futuro de pessoas harmoniosamente desenvolvidas e 
com boa relação pessoal. 

(Conferência Episcopal Portuguesa) 

 

INTRODUÇÃO 

Ao longo de vários anos a C.S.P.S.V.P., procurou intervir nos contextos dos Bairros da 

Liberdade e Serafina na freguesia de Campolide, Lisboa. Enquanto Instituição de 

solidariedade abrange todas as fases etárias da pessoa, dando respostas adequadas a 

diversidade de problemas e carências. Neste imenso campo de acção, as crianças que 

dão os seus primeiros passos na escola, sempre tiveram um espaço próprio onde se 

gerou um trabalho de projecto capaz de criar um tempo de oportunidades, 

instrumentos para a escolha de um projecto de vida com sentido. Este sentido, 

entendemos como um projecto que abarque o conhecimento, saberes para a vida, 

para pensar, para criar, para gerir o tempo livre, para trabalhar e para fazer uma 

escolha profissional. Uma educação para a cidadania, formar pessoas livres 

responsáveis, participativas na comunidade, incentivando à cooperação à 

solidariedade, a uma cultura de valores.  

• Partimos do pressuposto que a educação excede o espaço escolar e não se limita a 

um tempo e a um currículo formal e institucionalizado. Algumas destas crianças 

encontram dificuldades de se identificarem com a cultura escolar, até porque a 

Escola está deslocada do seu espaço habitacional e de convivência comunitária e 

urge que outras instâncias respondam de forma eficiente e eficaz à problemática 

escolar em que vivem as crianças destes dois bairros, acompanhando e orientado 

o percurso de vida dos mesmos, e como parceiros de educação trabalhar na 

problemática do absentismo e do insucesso escolar. Partindo de uma pedagogia 
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social assente numa visão cristã da realidade, acreditamos que é na comunidade 

local que há que intervir: vendo, julgando e agindo para transformar. Importa criar 

uma comunidade de promoção social e educativa na dinâmica da promoção dos 

princípios éticos, sociais e cristãos, tendo como base a espiritualidade de São 

Vicente de Paulo, na formação da cidadania e no desenvolvimento integral do 

educando. “Um projecto, não é uma simples representação do futuro, mas um 

futuro para fazer, um futuro a construir, um ideia a transformar em actos.” (Jean 

Marie Barbier) 

1. FUNDAMENTAÇÃO DO PROJECTO: AGIR COM OS OLHOS DO 
CORAÇÃO   
 

O Projecto está fundamentado : 

 Nos princípios do Ideário e do Regulamento  

 Interno da Instituição C.S.P.S.V.P.; 

– Na espiritualidade de São Vicente de Paulo; 

– Nos documentos da Doutrina Social da Igreja Católica 

– Na pedagogia Social; 

– Nas Diretrizes dos pilares da Educação para a vida assente numa cultura de 

valores: aprender a conhecer, aprender a fazer; aprender a conviver e aprender 

a ser . (UNESCO) 

Tem como objectivo a melhoria da qualidade de vida, uma formação integral e orientação de 

um projecto de vida e constitui-se: 

• No Respeito pela dignidade da Pessoa Humana 

• No Fortalecimento do Sentido Comunitário 

• Na criação de estruturas de comunicação da Mensagem Cristã. 

• Num clima que favorece a harmonia pessoal, a autonomia, a construção progressiva e 

articulada dos aspectos racional e volitivo, afectivo e emocional, moral e espiritual;  

• Na resposta aos desafios nos dias actuais, lançando uma educação transformadora, 

libertadora e humanizadora:  

   - No respeito e escuta atenta do outro 

   - Na valorização da diversidade e da gratuidade 
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• Na proposta de directrizes educativas comuns para toda a instituição. 

• No empenho dos pais duma forma activa e responsável no processo educativo do 

educando e no dinamismo solidário da Instituição; 

• Na elaboração de um programa de encontros e acções de formação para Pais. 

• Na criação de uma cultura de paz e de solidariedade, vivida e testemunhada num clima 

bem organizado e harmonioso entre as várias valências com ênfase na partilha e na 

participação. 

• No testemunho de uma cultura de valores à luz do Evangelho e da espiritualidade São 

Vicente de Paulo. 

 

         AGIR COM OS OLHOS DO CORAÇÃO é resposta aos princípios do Ideário do 

Centro Social e Paroquial de São Vicente de Paulo quanto: 

 Aos princípios da doutrina Social da Igreja no que concerne ao respeito pela 

dignidade da pessoa humana, dos valores da vida e na atenção especial “ao 

grito dos pobres”.  

 Ao dinamismo de ideal Vicentino, “O Amor é inventivo até ao Infinito” 

 A uma resposta de qualidade eficaz e eficiente, tanto na sua acção como na 

gestão dos seus recursos. 

         O lema proposto serve de linha orientadora para a fundamentação do Plano 

Anual de Actividades, levado à prática através das acções agendadas e de outras 

que venham a fazer sentido no contexto dos projectos de cada resposta social. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO 
 

2.1.  AGIR    

Agir é uma consequência da Solidariedade: 

Enquanto determinação firme e perseverante de se empenhar pelo bem 

comum…pelo bem de todos e de cada um, “porque todos somos 

verdadeiramente responsáveis por todos” (cf. Papa João Paulo II, Sollicitudo 

Rei Socialis (1987) nº 38).  

Enquanto atitude de interesse pelo sofrimento alheio. 

Uma atitude social que parte da consciência de que, do empenho de cada 

um, depende o bem-estar de todos. 



 

5 

          Assente nestes princípios, o Projecto aponta para um compromisso: agir na 

transformação da realidade local em que está inserido o Centro, nas consequências 

dos problemas sociais, mas acima de tudo, nas suas causas, contribuindo para um 

desenvolvimento da realidade local, para um “passagem de condições menos 

humanas a condições mais humanas” (Para Paulo VI, Populorum Progressio nº20). 

 

2.2. AGIR COM OS OLHOS  

Agir com os olhos, leva impresso uma atitude interessada, inter-activa. É um 

olhar diferente sobre o mundo e sobre a realidade de cada dia, assente no 

respeito e na dignidade de cada pessoa na perspectiva cristã.  

Desafia para um olhar inteligente, uma visão apurada, perspicaz que leve a 

ver a realidade concreta, a ter uma compreensão real do problema. É um 

olhar que permite ensinar a ver os motivos, as razões, as vantagens e os 

inconvenientes do agir. 

Leva a um olhar exigente na planificação da acção e na melhoria da gestão 

dos recursos.  

Implica: 

 Uma antevisão para ver o que poderá vir a acontecer;  

 Uma visão prospectiva para ver o que deveria ter acontecido mas 

não aconteceu;  

 Uma visão prospectiva, para saber como fazer acontecer da próxima 

vez; o que deveria ter acontecido, mas não aconteceu.   

Esta complexidade de olhares é uma exigência para uma melhoria das 

respostas sociais da Instituição, quanto à eficácia dos métodos, à eficiência 

dos meios e às acções na realização dos seus objectivos. Supõe tempos 

fortes de avaliação para reformulação de novas acções. 

 

2.3. AGIR COM OS OLHOS DO CORAÇÃO  

É a forma peculiar de levar à prática a solidariedade, assente numa cultura 

de valores, inerentes ao Ideário Institucional como: a partilha, a justiça, o 

respeito à diversidade, à educação para a paz e para o ambiente.  
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 Marcar a diferença, promover a mudança, desenvolvendo uma 

cultura de solidariedade, na perspectiva da doutrina Social da Igreja.  

 Construir uma cultura do amor.  

 Partilhar com o outro, não apenas dar, mas dar-se.  

 Ceder ao outro as próprias forças, para que ele também possa ver, 

consiga organizar-se. É resgatar a sua auto-estima, a sua identidade, 

os seus valores mais profundos. É levar o outro a construir um 

projecto de vida com sentido. 

 Respeitar a dignidade e a transcendência da pessoa, defendendo 

incondicionalmente a da vida humana. 

 Promover a família, como instituição primária da sociedade. 

 Respeitar a liberdade da consciência e o fomento do exercício da 

liberdade responsável, manifestada na coerência do pensamento, 

palavra e acção.  

 A justa convivência e a cooperação entre os homens sempre 

ordenadas ao bem comum. 

 A realização do trabalho e do estudo, como meios de 

aperfeiçoamento pessoal e social de crescimento e transcendência do 

homem. 

 A vigência de uma atitude positiva e optimista diante do mundo, do 

reconhecimento da dimensão criada, da ordem física e natural e, da 

sua providência ao ser e ao agir da pessoa. 

 Respeito pela conservação e bom uso da natureza. 
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Tema para o Primeiro Ano: 

 Agir para a Esperança 

 

Tema para o Segundo Ano: 

 Agir na revitalização das redes de Voluntariado 

 

Tema para o Terceiro Ano: 

 Agir para uma Educação Ambiental e de Saúde 

 

 

PRIMERO ANO - AGIR PARA A ESPERANÇA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

«Como ser cristão e ver o seu irmão aflito, sem chorar com ele! É permanecer sem caridade, é 
ser crist«o de pintura, ® n«o possuir nada de humanidadeéè  

(São Vicente de Paulo) 

                                       PLANO TRIENAL 
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1. TEMA  

 

1.1. Desenvolvimento Comunitário e Educação 

a. Levantamento das respostas educativas do bairro; 

b. Identificação das problemáticas; 

i. Absentismo 

ii. Insucesso 

iii. Abandono 

iv. Higiene 

v. Saúde 

c. Projecto Institucional 

d. Projecto Curricular de Turma 

i. Olhar especial às situações de risco 

ii. Fomentar atitudes para a diferença 

iii. Sensibilizar para a Paz e não-violência 

e. Formação 

i. Órgãos de Gestão 

ii. Educadores/ Técnicos de Animação 

iii. Famílias 

 

1.2. Desenvolvimento Comunitário e Redes de Vizinhança 

f. Controlo informal – “Olhos na Rua”- no bairro, na família e na escola 

i. Identificação de sinais de pobreza 

ii. Identificação de sinais de insegurança e marginalidade 

iii. Identificação das condições habitacionais 

iv. Identificação de salubridade 

v. Identificação da mobilidade da população 

g. Formação de parcerias 

 

1.3. Desenvolvimento Comunitário e Exclusão Social 

h. Detecção de crianças e jovens em situação de exclusão social 

i. Detecção de famílias em situação de exclusão social 
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j. Detecção de idosos em situação de exclusão social 

 

1.4. Desenvolvimento Comunitário e Animação Comunitária 

k. Momentos festivos 

i. Campanhas 

l. Reuniões de pais 

m. Animação de famílias 

i. Jovens e Jardim de Infância 

ii. Formação de equipa de pais 

iii. Animação desportiva 

 

2. METEDOLOGIA 

¶ Organização de uma equipa animadora: 

o  Deve integrar pessoas representativas da Instituição, da Pastoral, 

dos Movimentos e promotores de iniciativas comunitárias. 

¶ Fazer um levantamento da Realidade Social: 

o Visitar as famílias, conhecer a situação da comunidade: 

Necessidades, Interesses e Potencialidades. 

¶ Planeamento: 

o Organizar as acções que estão calendarizadas, definição do 

responsável, definir os responsáveis pelas actividades, estabelecer 

prazos e metas. 

¶ Mobilização de Recursos Humanos e Financeiros e Divulgação: 

o Promover campanhas de divulgação do Projecto na Comunidade e 

campanhas de angariação de fundos e colaboradores. 

¶ Acompanhamento e Avaliação: 

o Promover reuniões de equipa para avaliar o andamento do Projecto, 

medindo os impactos e transformações que o mesmo está causando 

na comunidade e nas famílias. 

¶ Formação de Lideranças e Agentes Sociais: 

o Promover momentos formativos e de capacitação para os Agentes 

envolvidos no Projecto. 
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¶ Criação de uma Rede de Parcerias com o objectivo de combate à pobreza e 

de exclusão social: 

o Envolver as Instituições da Comunidade e outros Organismos 

públicos e privados envolvidos nestas áreas. 

¶ Motivação através de símbolos enquanto elementos pedagógicos, 

envolvendo toda a Instituição, mantendo-a viva, dinâmica, criativa no seu 

programa. 

¶ Mobilização de todos os intervenientes para melhoria do desempenho na 

missão institucional.  

¶ Sensibilização de um clima de confiança e de unidade institucional. 

¶ Formação para a Solicitude numa visão cristã e do mundo, princípio em que 

assenta a Acção Social da Instituição.  

¶ Impulsionar de forma efectiva e “afectivamente” uma cultura de 

solidariedade e contribuindo para uma consciência social de uma cidadania 

participativa e responsável. 

 

 

 

 

 

         O pano de fundo onde está alicerçado a mensagem central, de Ȱ!ÇÉÒ ÃÏÍ 

ÏÌÈÏÓ ÄÏ ÃÏÒÁëÞÏȱ é a Parábola do bom Samaritano…  

         Esta parábola apresenta-nos uma bela metodologia para a missão que 

nos toca realizar:  

 A Acção não fica reduzida a um mero cumprimento de calendário 

 Imprimir valores, atitudes, proximidade de coração enquanto sede 

dos afectos, da inteligência, e da inter-relação profunda “coração-

cabeça”.  

 Olha o outro como alguém que nos faz ser mais nós mesmos.  

 Implica um comportamento ético, responsável e solidário.  

O CSPSVP marca os ritmos da sua acção num projecto solidário envolvendo 

toda a comunidade. Cada um com as suas pequenas acções pode e deve 

intervir na mudança do presente e do futuro, contribuindo para um mundo 

“A Solicitude ou solidariedade “não se reduz a dar uma esmola, 

prestar uma ajuda ou assistência….é relação, doação e serviço de 

amor concreto a todo o ser humano necessitado de ajuda”. É 

“solidariedade de proximidade”.  
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mais justo, mais tolerante; em definitivo, um mundo melhor. A 

solidariedade é uma aprendizagem contínua. De todos depende que ela se 

instaure como cultura Institucional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. COMO VAMOS TRABALHAR 

 

      Ao longo de todo o ano, este programa será vivenciado através dos Projectos 

inter-sectoriais: 

o Idosos 

o Jardim de Infância 

o CATL 

o Adolescentes 

o Projectos de Intervenção Comunitária  

o Posters com o Logotipo. 

o Canções sobre o lema. 

o Reflexões alusivas a cada um dos valores. 

o Dinâmicas para intervir com crianças, adolescentes, idosos, pessoas 

portadoras de deficiência e respectivos educadores, animadores e 

técnicos. 

o Vídeos sobre o lema. 

o Apresentações em PowerPoint 

o Desenhos e imagens sobre os instrumentos e outros símbolos 

relacionados com o tema. 

o Partilha de Recursos criando um centro de recursos institucional. 

o Teatros e Contos relacionados com o tema, com o mundo e os 

valores. 

O coração humano é sábio, quer dizer, tem capacidade para 

saber saborear a vida escolhendo o bem... está orientado 

para o Bem.  

«O meu coração anda inquieto enquanto não repousar em 

Vós.ȱɉ3ȢÔÏ !ÇÏÓÔÉÎÈÏɊ  
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o Vídeo Forum sobre alguns filmes. 

o Itinerário a realizar ao longo do ano: nele estará presente o percurso 

proposto, com actividades e campanhas diversificadas. 

o Bons dias. Diferentes para cada um dos níveis. 

o Celebrações ao ritmo dos tempos fortes litúrgicos. 

o Dias internacionais. Marcaremos os dias internacionais da paz, da 

tolerância, da erradicação da pobreza, dos direitos da criança, da 

família, do ambiente; a semana vocacional, as festas de animação 

comunitária… 

o Exposição.  

o Tempo de revisão dos projectos parciais de cada resposta social 

tendo em conta a diversidade da população alvo. 

o Semanas temáticas 

o Planificação da Formação 

o Revitalização dos grupos dos agentes de rua. 
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1. EDUCAÇÃO 

 

Desenvolver nos jovens aspectos que os definem como seres humanos e que 

correspondem às suas aspirações máximas: 

 

* Educar a Consciência ɀ na procura da verdade das coisas e situando-os criticamente 

diante da realidade; 

 

* Educar para a liberdade responsável ɀ orientando-os para o cumprimento dos 

compromissos de cidadania, a procura de conhecimentos, aceitação dos limites, 

potencialização das capacidades e discernimento das suas escolhas vocacionais e 

profissionais; 

 

* Educar para a integração na comunidade ɀ estabelecendo um processo dialéctico 

entre educandos e educadores criando laços de comunhão, compromisso e amizade; 

 

* Educar para a participação ɀ levando a um compromisso com realidade concreta, 

integrados em projectos de bem comum; 

* Educar para o desenvolvimento integral nos aspectos físico, intelectual, moral, 

social e religioso.   

 

2. CARACTERIZAÇÃO 

 

2.1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

A Paróquia de São Vicente de Paulo fica localizada entre dois Bairros periféricos e 
problemáticos da Cidade de Lisboa, o da Serafina e o da Liberdade. 
Foi constituída Paróquia autónoma a 25 de Março de 1959 pelo Senhor Cardeal 
Patriarca Dom Manuel Gonçalves Cerejeira e confiada aos Padres Missionários da 
Consolata conjuntamente com a de Santo António de Campolide. 
Foi seu Fundador e primeiro Pároco o Pe. José Gallea, então Capelão das Irmãs do 
Amor de Deus, a quem foi confiada a Educação Popular, Instituição Particular de 
Solidariedade Social, fundada pelo Pe. Maurício, Dr. Leça da Veiga e outros 

 
 

                                       JUVENTUDE ɀ Adolescentes e Jovens 
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membros da Conferência Vicentina, oriundos da Paróquia de São Sebastião da 
Pedreira e os primeiros obreiros apostólicos destes Bairros. 
Desde a sua origem e por vontade expressa do Pe. Gallea a paróquia foi confiada à 
protecção de São Vicente de Paulo de que foi constituído orago. 
Ainda hoje nos interrogamos como é que o Pe. Gallea, na altura também Superior 
Regional dos Missionários da Consolata, Instituto fundado pelo Beato José 
Allamano e que tem como padroeira Nossa Senhora da Consolata, optou por São 
Vicente de Paulo para Padroeiro da sua nova Paróquia. 
A resposta, encontramo-la na reflexão da vida e dos escritos deste pioneiro da 
caridade: “A Caridade é evangelizadora”. 
De facto o que desde então se tem procurado fazer neste recôndito da Cidade de 
Lisboa é procurar pôr em prática toda a doutrina de São Vicente de Paulo, “Amar a 
Deus nos pobres”. 
A linguagem do amor é acessível a todos, ainda antes da evangelização 
propriamente dita ou da administração dos sacramentos. 
As precárias estruturas iniciadas foram pouco a pouco dando lugar a novos 
equipamentos com capacidade para dar respostas com qualidade a 65 crianças de 
creche; 150 de Jardim-de-infância; 170 de ATL (Actividades de Tempos Livres); 
110 adolescentes e jovens; 30 deficientes adultos a grande maioria sem apoio 
familiar; 80 idosos no apoio domiciliário; 65 idosos no Centro de Dia e 120 idosos 
de grande dependência em lar, para além dos serviços de Fisioterapia, Clínica 
Dentária, apoio a famílias carenciadas através do Banco Alimentar Contra a Fome, 
Serviço Social e Gabinete de Psicologia abertos à população. 
 
A Paróquia de São Vicente de Paulo procura ser o “fontanário no centro da aldeia 
onde todos acorrem para saciar a sua sede” segundo a expressiva afirmação do 
Papa João XXIII, ou segundo a expressão de João Paulo II “É a própria Igreja que 
vive entre as casas de seus filhos e suas filhas”.  
 

2.1. REFERÊNCIAL 
 

• O C.S.P. São Vicente de Paulo é uma instituição de Solidariedade Social, funciona sob a 
orientação do Patriarcado de Lisboa. 

• Rege-se pelos valores cristãos emanados da doutrina Social da Igreja 
• Pretende ajudar a construir uma sociedade que objective e valorize o todo, supere os 

desequilíbrios gritantes, não perdendo de vista o direito à vida  com dignidade  e 
proporcionando a todos as condições básicas de sobrevivência.  

 

3. IDEÁRIO ς CSPSVP PRÍNCIPIOS ORIENTADORES 
 

• O respeito pela dignidade da Pessoa Humana 
• O Fortalecimento do Sentido Comunitário 
• A criação de estruturas de comunicação da Mensagem Cristã. 
• Suscita e favorecer a harmonia pessoal e autonomia, a construção progressiva e 

articulada dos aspectos racional e volitivo, afectivo e emocional, moral e espiritual;  
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• Educar a pessoa com bondade e firmeza para participação social e feliz, cooperante e 
solidária que resulta da harmonia social. 
 

3.1. O CSPSVP PROMOVE: 
 

• Meios para formar pessoas geradoras de paz e justiça, descobre e orienta a capacidade de 
cada um dos educandos a fim de que ele se compreenda se tome a sério como ser em 
construção e como membro de um corpo em crescimento;  

• Uma educação inclusiva e incluidora de todos; 
• A transmissão de valores morais e universais sobre os quais se alicerça uma vida com 

sentido e futuro; 
• O desenvolvimento da capacidade de escolha e de decisão livre. 
• Um desafio profético de abertura e acolhimento a todos como espaço de exercício de 

solidariedade e de serviço. 
• Uma proposta de clara matriz evangélica. 

 

3.2. VOCAÇÃO 

 

• Formar para o acolhimento como sinal distintivo da sua acção escutando o grito dos mais 
pobres.  

• Traduzir na sua acção assistencial e educativa o ideal de S. Vicente  de Paulo “Amar a Deus 
nos Pobres” 

• Ser presença profética. 
 

3.3. MISSÃO 

 

• Formar e acompanhar a pessoa, e os grupos, considerando as dimensões humana, 
espiritual, social, emocional e cognitiva, afectiva, visando o respeito por  si pelos outros, 
salvaguardando; a dignidade humana, a liberdade, a originalidade a responsabilidade e a 
autonomia, em defesa da vida, em todas as suas etapas, participando na  transformação 
de uma sociedade mais justa solidária e fraterna, numa partilha inter-geracional.  

 

4. OBJECTIVOS OPERACIONAIS  
 

• Responder aos desafios Sociais de forma efectiva onde o Centro se Insere 
• Preparar cidadão livres, responsáveis capazes de intervirem e integrarem-se 

positivamente na sociedade, contribuindo para uma cultura da paz. 
• Educar para uma cultura de valores tendo por base, o espírito do C.S.P.S.V.P , no respeito 

por todas as formas de vida, nos direitos humanos no diálogo inter-cultural e religioso, 
nos valores de uma ética cristã. 

• Criar uma comunidade de promoção social e educativa na dinâmica da promoção dos 
princípios éticos, sociais e cristãos, tendo como base a espiritualidade de São Vicente de 
Paulo, na formação da cidadania e no desenvolvimento integral do educando. 
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4.1. JOVENS 
 

Convocar a comunidade, jovens, técnicos, famílias, voluntários colaboradores, para 

serem capazes de articular um sentido para uma educação integral e conjunta. 

Orientar os jovens num projecto de vida com sentido, para que adquirem 

competências que os tornem capazes de tomar opções livres e responsáveis. 

   

Estreitar relação entre escola e família, apoiando e orientado o percurso escolar, e 

tendo especial atenção o absentismo. 

Trabalhar socialmente as famílias de risco. 

 

Apoiar e orientar as famílias na sua missão de educar.   

Encaminhar o percurso vocacional e profissional,  

desenvolvendo um Projecto de vida voltado para o compromisso do exercício da 

cidadania.  

 

5. DIRECTRIZES PARA A ACÇÃO EDUCATIVA 

 

Para cumprir a sua missão de educar para a cidadania o nosso projecto contempla as seguintes 

competências: 

• Cognitivas – referem-se ao “saber conhecer”;  
• Produtivas – referem-se ao “saber fazer”.  
• Relacionais – referem-se ao “saber conviver” 
• Pessoais - referem-se ao “saber ser ”. 
• Dimensão espiritual – Descobrir-se como ser aberto ao transcendente.   

 

Aprender a Ser:   Autonomia; Responsabilidade;   

Solidariedade; Respeito 

 

Aprender a Conviver:  Respeito as diferenças; Viver juntos; Socialização; Adaptação 
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Aprender a Fazer:  Manifestações artísticas; Manifestações culturais; Ludicidade; 

Criatividade; Sensibilidade 

 

Aprender a Conhecer:  Cidadania; Direitos e Deveres; Relação  

com o espaço; Conhecer o outro 

 

Aprender a Descobrir-se  

como Ser Transcendente: Descobrir-se como ser espiritual; Fazer um processo de 

educação na fé de forma dinâmica e experiencial. 

 

6. METAS A QUE NOS PROPOMOS 
 

• Responder aos desafios nos dias actuais. 
• Lançar uma educação transformadora, libertadora e humanizadora,  

    - No respeito e escuta atenta do outro 

   - Na valorização da diversidade e da gratuidade 

• Propor directrizes educativas comuns para toda a instituição. 
• Empenhar os pais duma forma activa e responsável na processo educativo do 

educando e no dinamismo solidário da Instituição; 
• Lançar um programa de encontros e acções de formação para Pais. 
• Criar uma cultura de paz e solidária, vivida e testemunhada num clima bem organizado 

e harmonioso entre as várias valências com ênfase na partilha e na participação. 
• Testemunhar uma cultura de valores à luz do Evangelho e da espiritualidade São 

Vicente de Paulo.  

 

7. MEIOS 

 

• Favorecer a construção do conhecimento através de uma prática pedagógica 
adequada a cada grupo etário. 

• Desenvolver as competências técnicas e artísticas.  
• Desenvolver as competências emocional e afectiva.  
• Desenvolver as competências sociais incentivando à abertura e compromisso com os 

vários sectores da comunidade. 
• Apoiar as famílias no processo de educação dos seus educandos.  
• Sensibilizar para a experiência e relação de Deus através de momentos festivos e 

celebrativos da fé.  
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8. PERFIL DO EDUCADOR SOCIAL   

Aos educadores, apelamos a que vivam o que anunciam, irradiando pelo testemunho 
pessoal a mensagem e os valores que propõem aos seus e educandos; 

(Nota Pastoral da Comissão Episcopal da Educação Cristã para a Semana Nacional da 
Educação Cristã) 

 
 
O Educador Social como profissional de educação e da acção social tem que ser capaz 
de: 
 

 Ver, julgar e agir sobre a realidade.  

 Estar atento às necessidades e problemas das pessoas e grupos e intervir no 

seu desenvolvimento.  

 Revelar características pessoais de dedicação, entrega, implicação coerência 

entre a pessoa e o trabalho.  

 Desenvolver uma atitude de procura e de reflexão; 

 Ter uma preparação técnica e profissional para idealizar projectos e levá-los a 

termo. 

 Ter em conta os princípios do Ideário da Instituição; 

 Ser conhecedor dos contextos sociais e familiares; 

 Criar um compromisso de trabalho em equipa para não cair no individualismo;  

 Guardar sigilo profissional não utilizando indevidamente as informações que 

dispõe sobre utentes e famílias só podendo ser transmitidas em situação de 

trabalho multidisciplinar quando daí advenha benefícios para a acção sócio-

educativa.     

 Assumir pessoalmente o carisma da Instituição, manifestando sensibilidade às 

realidades sociais, com um espírito de iniciativa, competência técnica e 

profissional; 

 Revelar uma atitude que dignifique em todas as situações a Instituição, através 

da forma de apresentar-se, na forma de acolher o utente, famílias e outros 

pessoas, no diálogo e compromisso com a Direcção e outros colaboradores; 

 Intervir na elaboração, programação e revisão dos Projectos Institucionais; 

 Zelar para que no seu sector se viva e revele aos utentes o espírito 

institucional; 
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 Desenvolver cada vez mais um espírito sensível e competente para detectar 

problemas de ordem de violência doméstica ou de negligência, sensibilidades, 

carências afectivas ou económicas, atrasos de desenvolvimento, insucesso e 

absentismo escolar; 

 Trabalhar em equipa para resolução dos problemas detectados nesta 

Instituição, para que cada criança tenha um rosto e encontrem no educador e 

nos outros técnicos um projecto de vida que os ajude a crescer de uma forma 

harmoniosa. 

 

9. QUE NOS PROPOMOS REALIZAR 
 

9.1. FAMÍLIAS  
 

Mobilizar e apoiar a família a sentir-se parte activa na educação integral dos seus jovens  

 

Levar os pais a tomarem consciência da importância fundamental no seu acompanhamento 

directo e participativo nas áreas actuação dos seus educandos. 

 

Aproximar mais a Instituição dos pais criando espaços de partilha de envolvimento e de 

formação.  

 

Informar e Sensibilizar os pais para o trabalho que é realizado com os adolescentes de forma a 

serem os próprios a incentivá-los para participarem nas actividades propostas, fomentando a 

relação entre família e tempo livre. 

 

Promover reuniões de pais onde sejam partilhados os sucessos e as dificuldades de educar um 

adolescente. 

 

Acompanhar, apoiar e promover famílias de jovens em risco 
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9.2. ESCOLA/JOVENS 
 

¶ Acompanhar o percurso escolar dos adolescentes. 

¶ Alertar para situações de absentismo. 

¶ Criar um tempo e um espaço para Estudo acompanhado 

¶ Apoiar e orientar nas pesquisas e investigações temáticas. 

¶ Desenvolver a destreza na língua materna e na matemática envolvendo vários   
   projectos. 

¶ Orientar as TIC (Técnicas de Informação e Comunicação) no apoio à escola.  

¶ Orientar os adolescentes nas suas escolhas. 

¶ Concursos de Língua Materna 

¶ Projectos de Matemática 

¶ Apoio e formação à informática 
 

9.3. ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
 

Orientar os adolescentes nas suas escolhas. 

Orientar os adolescentes com percurso escolar irregular para cursos profissionais. 

Orientar e encaminhar os adolescentes aos técnicos de Serviço social  

 

9.4. TEMPOS LIVRES 
 

Possibilitar aos jovens a prática desportiva   

Possibilitar actividades artísticas e culturais. 

Possibilitar actividades à convivência comunitária. 

Possibilitar uma educação ambiental 

Possibilitar uma educação para a solidariedade. 

Possibilitar a participação em ateliês diversificados 
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10. ORGANIZAÇÃO 

 

  

Equipa de 
Animação

Psicólogo
Técnica de 

Serviço Social
Animadores 

Sociais 
Professores de 
Educação Física

Voluntários

Técnica de 
Animação Responsável do 

Sector
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11. PROJECTO 2010-2011 

 

UM MOVIMENTO PARA A ESPERANÇA 

 

O projecto UM MOVIMENTO PARA A ESPERANÇA 2010-2011 pretende ser a expressão 

jovem comprometida com o dinamismo da comunidade do CSPSVP enquanto espaço 

de Celebração e Compromisso. 

Subjacentes a estes princípios orientadores inscrevem-se valores como o da liberdade, 

solidariedade, do trabalho e responsabilização individual e colectiva. 

No domínio pedagógico e das aprendizagens, alguns aspectos tornaram-se já cultura do Centro 

Juvenil, a saber: Apoio ao Estudo, utilização da sala de Informática, acesso livre às Tecnologias 

da Comunicação e Informação, Restauração de equipamentos e Desporto.  

Além da manutenção dos apoios às áreas mencionadas, implementou-se também áreas como 

a Robótica, Saúde e Nutrição, Construtores da Paz, Linhas e Retalhos e Electricidade. 

 

11.1. O QUE PRETENDEMOS 

Formar dentro do espaço Centro Juvenil áreas de interesse cultural e educativo, que 

motivem a participação activa do adolescente. 

Todas as actividades serão direccionadas para o desenvolvimento educativo e 

ÓÏÃÉÏÃÕÌÔÕÒÁÌ ÄÏ ÁÄÏÌÅÓÃÅÎÔÅȟ ÎÏÓ ÄÉÖÅÒÓÏÓ Ȱ#ÌÕÂÅÓȱȢ 

! ÕÔÉÌÉÚÁëÞÏ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÃÌÕÂÅȱ ÖÅÍ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÃÒÉÁÒ ÕÍÁ ÌÉÇÁëÞÏ ÅÎÔÒÅ ÏÓ 

adolescentes que participam numa mesma actividade tendo um objectivo comum 

entre todos. 

 

11.2. OS CLUBES 

Todos os clubes têm o objectivo comum de formar adolescentes e jovens para uma melhor 

integração na vida activa da nossa sociedade, promovendo capacidades e desenvolvendo 

competências vitais para o futuro de cada adolescente. 
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Clube da Robótica 

Objectivos 

Este projecto conta com a participação de docentes e alunos das diversas escolas 

participantes e tem como objectivos principais: 

Motivar aprendizagem, desenvolver competências interdisciplinares, fomentar 

criatividade e espírito de equipa, cativar os adolescentes para a sua progressão no 

ensino, fomentar métodos de "aprender fazendo". 

Competências 

- Montagem de pequenas construções de engenharia 

- Montagem e utilização do Kit Educacional Lego Mindstorm NXT 

 

Clube da Informática 

Objectivos 

A Informática como área do saber, ocupa hoje um lugar privilegiado, pelos avanços 

tecnológicos conseguidos, pela penetração em todas as actividades produtivas e, 

fundamentalmente, como instrumento de ensino e aprendizagem. 

Os desenvolvimentos mais recentes, dos interfaces gráficos e interactivos á "explosão" 

da Internet e das redes digitais, são forte motivo de interesse das novas camadas da 

juventude. 

Visa principalmente o enriquecimento curricular dos adolescentes no domínio 

científico e tecnológico.  

O recurso à utilização das TIC neste espaço contribuirá também para a aquisição de 

competências básicas, o que se apresenta cada vez mais como essencial na formação 

dos futuros cidadãos. 

 
Competências 

- Utilização correcta do Computador 

- Utilização do Microsoft Word, Exel, PowerPoint 

- A correcta utilização da Internet 

- Realização de Pesquisas temáticas 
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Clube das Artes  
 
Objectivos 
 
As Artes Plásticas surgem como parte integrante da educação artística nas várias faixas 
etárias, mediante a sua capacidade de apreensão e resposta.  
Este clube tem como principal objectivo o desenvolvimento da imaginação e 
capacidade de expressão.  
Desta forma, influencia a aprendizagem, o modo como se comunica e interpreta o que 
se apreende no dia-a-dia.  
Adquirir conhecimentos sobre uma variedade de técnicas, dentro das artes plásticas, 
que eles não têm oportunidade de experimentar. 
Assim sendo, contribui para o aperfeiçoamento de competências, reflectindo-se no 
modo como se pensa, no que se pensa e no que se produz com o pensamento.  
 
Competências 

- Aprender algumas técnicas que se enquadram numa sensibilização profissional 

futura. 

- Boa utilização do Local de Trabalho bem como dos materiais a usar 

- Projectar, realizar e concluir trabalhos concretos de carpintaria, pintura, colagem, 

recorte, outros… 

- Criar, reparar e dar vida a objectos já utilizados no nosso Centro Social 

 
Clube dos Audiovisuais 
 
Objectivos 
 
O clube dos Audiovisuais pretende despertar nos adolescentes o prazer pela utilização 
da imagem, som, vídeo, informática, etc… que surge através da utilização dos meios de 
áudio visuais muitos deles nunca experimentados pelos adolescentes. 
Pretende-se ainda activar o equipamento e material áudio visual do Centro, 
colocando-o ao serviço de todos, numa perspectiva de enriquecimento global.  
 

Competências 

- Aprendizagem detalhada da utilização dos meios audiovisuais, a máquina 

fotográfica, a aparelhagem de som, o projector, o leitor de CDs 

- Aprendizagem de técnicas de apresentação de trabalhos e projectos usando os 

meios de audiovisuais  

- Utilização de meios audiovisuais disponíveis no nosso Centro 
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Clube de Estudo 

Objectivos 

Proporcionar aos adolescentes um espaço onde podem realizar os seus trabalhos de 

casa e estudar matérias que necessitem sempre acompanhados por um animador que 

os ajudará e incentivará a realizar da melhor maneira essa tarefa. 

Competências 

- Apoio na realização dos Trabalhos de Casa  

- Acompanhamento em Trabalhos de Grupo 

- Concursos de Língua Materna 

- Projectos de Matemática 

- Apoio à descoberta da Informática 

- Criação de apresentações em PowerPoint 

- Aprendizagem e manuseamento de Enciclopédias Interactivas 

- Aprendizagem e manuseamento de Dicionários Interactivos 

 

Clube da Saúde e Nutrição 

Objectivos 

É importante que os Adolescentes ganhem consciência da importância de hábitos 

alimentares equilibrados e de hábitos de higiene diária.  

Promoção e protecção da saúde, que visam dar resposta a 4 áreas prioritárias: A saúde 

individual e colectiva, a inclusão no grupo de Centro Juvenil, o Ambiente no Centro 

Juvenil e a promoção de estilos de vida saudáveis. 

Dar a conhecer aos adolescentes, ao longo do seu processo de formação, as 

implicações e benefícios de uma participação regular nas actividades físicas e 

desportivas escolares, valorizá-las do ponto de vista cultural e compreender a sua 

contribuição para um estilo de vida activa e saudável. 

Adquirir conhecimentos básicos de saúde e de nutrição 

Competências 

- Realização de trabalhos de grupo com temáticas sobre a alimentação 

- Culinária, confecção de comidas saudáveis 
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- Aprendizagem de regras básicas de higiene (antes e depois das actividades 

desportivas, antes e depois da confecção de alimentos) 

- Criação de um guia individual de boas práticas alimentares. 

 

Clube do Desporto 

Objectivos 

Incentivar a participação dos adolescentes no planeamento e gestão das actividades 
desportivas bem como na organização de equipas desportivas. 

Fazer com que seja observado o respeito pelas normas do espírito desportivo, 
fomentando o estabelecimento, entre todos os participantes, de um clima de boas 
relações interpessoais e de uma competição leal e fraterna; 

Observar e cumprir rigorosamente as regras gerais de higiene e segurança nas 
actividades físicas 

Oferecer aos adolescentes um leque de actividades que, na medida do possível, 
reflicta e dê resposta às suas motivações intrínsecas e extrínsecas, proporcionando-
lhes actividades individuais e colectivas que sejam adequadas aos diferentes níveis de 
prestação motora e de estrutura corporal 

Dar a conhecer aos adolescentes, ao longo do seu processo de formação, as 
implicações e benefícios de uma participação regular nas actividades físicas e 
desportivas, valorizá-las do ponto de vista cultural e compreender a sua contribuição 
para um estilo de vida activa e saudável 

Proporcionar actividades de formação e/ou orientação desportiva, tendo em vista a 
aquisição de competências físicas, técnicas e tácticas, na via de uma evolução 
desportiva e da formação integral do jovem.  

Competências 

- Criação de Equipas de Actividade Desportiva 

- Treinos específicos para a cada modalidade 

- Aprendizagem de regras básicas do funcionamento em grupo/equipa 

- Realização de torneios desportivos 

- Criação de parcerias com clubes e organizações 
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Clube da Electricidade 

Objectivos 

Desenvolver nos adolescentes capacidades de utilização e manuseamento de materiais 

eléctricos, capacidades estas que serão essenciais no seu futuro. 

Competências 

- Utilização de Kit’s de Electricidade 

- Aprendizagem de termos técnicos tais como (pólos, neutro, corrente eléctrica, 

energia, etc…) 

- Construção de circuitos eléctricos 

- Operações do dia-a-dia (mudar uma ficha, substituir uma lâmpada, ligar um 

interruptor, outras…) 

 
Clube de Ciências 

Objectivos 

Pretende-se que os adolescentes desenvolvam actividades com uma componente 

científica experimental, promovendo e divulgando actividades científicas e 

tecnológicas, incrementando o gosto pelo conhecimento científico. 

Sensibilizar os adolescentes para a importância das Ciências na interpretação dos 

fenómenos do dia-a-dia. 

Estimular nos adolescentes o interesse, a curiosidade e o apareço pelo estudo dos 

fenómenos naturais. 

Desenvolver o espírito crítico e criativo dos adolescentes, de forma a permitir uma 

adaptação contínua e uma evolução científica e tecnológica. 

Proporcionar aos adolescentes situações de aprendizagem com base em pesquisa 

bibliográfica e recurso às novas tecnologias. 

Proporcionar aos adolescentes experiências vivenciais importantes para a sua 

formação integral como cidadão. 

 

Competências 

- Realizar actividades experimentais 

- Encorajar dinâmicas de trabalho em grupo 
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- Realizar pesquisas através de Internet de como e porque se dão certos fenómenos 

naturais 

 

Clube Construtores da Paz 

Objectivos 

Desenvolver nos adolescentes o espírito de solidariedade, de partilha, respeito pelo 

outro e de compromisso, através de actividades de voluntariado, encontros temáticos, 

orações, outras... 

Formação para o uso correcto da linguagem verbal e gestual bem como de atitudes 

jovem/jovem e jovem/animador. 

Competências 

- Encontros de Formação Cristã e de formação para o voluntariado 

- Encontros de Formação Pessoal  

- Orações no âmbito do Despertar Religioso 

- Actividades de Intercâmbio com outros sectores 

- Apoio a sectores específicos (Centro de Dia, LAR) 

- Debates Temáticos 

 
Clube das Linhas e Retalhos 

Objectivos 

Desenvolver nos adolescentes a compreensão da necessidade de hoje em dia se saber 

fazer um pouco de tudo, quer se seja rapaz ou rapariga, utilizando a costura como 

meio para essa aprendizagem. 

Ensinar aos adolescentes como utilizar materiais que no nosso dia-a-dia podem ser 

importantes. 

Competências 

 - Aprendizagem de pontos tradicionais como o ponto de cruz ou o ponto de Arraiolos 

- Utilização da máquina de costura 

- Pintura e estampagem em tecido 

- Confecção de roupas tradicionais e outras 
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12.  CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS EDUCANDOS 

 

Eis os critérios que farão parte da Avaliação dos Educandos: 

- Assiduidade; 

- Participação diária nas actividades; 

- Espírito de Cooperação; 

- Relação pessoal com os colegas e com os animadores; 

- Competências adquiridas e sucesso escolar; 

- Comportamento;  

- Capacidades de intervir agindo no grupo, instituição e comunidade.  

 

13.  AVALIAÇÃO DO PROJECTO 

Este Projecto Educativo tem o prazo de 1 ano e sofrerá uma avaliação nas diferentes 

instâncias pela Direcção do Centro e respectiva Direcção Pedagógica, Conselho 

Pedagógico de Educadoras, e Técnicos intervenientes no Processo Educativo 

(Psicólogo, Técnico de Serviço Social). 

Aos educadores sociais no final do ano lectivo será pedido uma avaliação individual do 

trabalho realizado durante o ano e é feita uma avaliação de desempenho pelos 

técnicos responsáveis. 

• Grupal: considerar os diferentes processos, na oferta de apoio e orientação 
para todos os educandos.  
 

• Equipa – Avaliar a abertura e participação de todos os educadores. Visão crítica 
dos meios a aplicar para atingir os objectivos do ATL.  
 

• Pedagógica – Avaliar as competências técnicas, socio-pedagógicas ajustadas à 
realidade dos grupos  e dos projectos. 

 
• Famílias – Avaliar a intervenção do técnico social junto das mesmas.  

 
• Projectos – Avaliar a implementação e a execução de Projectos. 

 
• Pastoral -  analisar a interacção entre os vários grupos e Animadores. 
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AO RITMO DO PROJECTO 

 

 

 Mês Sentido Momentos concretos 

 Setembro Os Olhos do 

coração 

“Chega 

junto...” 

 

Prática 

Acolhimento 

“Só se vê bem com o coração. O essencial é 

invisível aos olhos”. Pretende-se neste mês 

privilegiar o acolhimento como forma de 

aproximação da população à instituição. Reforçar 

o conhecimento da pessoa (crianças, idosos…) 

como centro e razão de ser da Instituição. 

Imprimir um ambiente motivador de entusiasmo 

e de unidade institucional. Marcar o ritmo da 

acção institucional pela aprovação do Calendário 

de actividades, harmonizando solicitude cristã e 

qualidade técnica. 

 Outubro  “Um coração 

que escuta” 

Ȱ6ð Ï 

ÅØÃÌÕþÄÏȱ  

 

Prática 

“O grupo” 

Um coração que escuta é um coração capaz de se 

aproximar e ver no outro o próximo. De o olhar 

com benevolência e ternura. É solícito na sua dor. 

A sua acção é motivada pela interpelação do 

outro. O outro (utente) é a razão de ser do nosso 

agir. 

ά/ŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘŜ Ŧƻƛ ǳƳ ƻƭƘŀǊ ǇŜƴŜǘǊŀƴǘŜέ  

A Instituição é o cenário onde soam os nossos 

“acordes” o lugar/espaço onde nos abrimos aos 

outros e implantamos os nossos projectos 

promotores da esperança, meios para 

testemunhar a solidariedade como mais valia, na 

sociedade onde estamos inseridos. 

A urgência da acção neste mês de centra-se na 

atenção e organização do grupo. 

Entrega dos Projectos dos diversos sectores.    
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 Novembro Os ritmos do 

coração 

Ȱ6ð-o semi-

ÍÏÒÔÏȱ. 

 

 

Prática 

Sinais de 

solidariedade 

O ritmo do coração é profundamente relacional: 

Ensina a criar pessoas livres, capazes de relações 

fraternas marcadas pela verdade, justiça 

solicitude, amor. Este caminho relacional abre-se 

a novos horizontes.  

A nossa missão expande-se com sinais de 

solidariedade junto dos que estão fora, dos que 

passam privações, que são esquecidos. O certo 

estrangeiro tem rosto de comunidade, chama-se 

“Chupanga” 

No ritmo do coração está também um coração à 

espera de um Deus que se faz próximo e vem 

morar com os homens.  

Neste mês toda a Instituição está envolvida na 

Campanha da solidariedade. 

Inicia com a caminhada do Advento a preparação 

para o Natal. 

 Dezembro Um coração 

que acolhe 

Ȱ-ÏÖÅ-se de 

#ÏÍÐÁÉØÞÏȱ 

 

Prática  

Celebrar o 

Natal com o 

coração  

O pulsar do coração de Deus na história.  

Ele veio Habitar no coração do Homem. “O Natal 

começou no coração de Deus. Só está completo 

quando alcançar o coração do homem." (autor 

desconhecido) 

Celebrar a solicitude de Deus pela humanidade, a 

sua proximidade a toda a pessoa. 

  

 Janeiro Do coração 

nasce a Paz. 

Ȱ!ÐÒÏØÉÍÁ-

se ainda 

maisȱ 
 

Prática 

Educar para a 

Paz e não 

violência 

A paz é antes de mais encontro, aceitação, 

respeito e ausência de toda a atitude de 

intolerância. Ninguém é igual ao outro. Cada um 

tem a sua razão de ser, as suas qualidades e 

defeitos. Mas a unidade é construída na 

diversidade de dons e de saberes. Juntos 

completamo-nos para formar a harmonia de uma 

grande orquestra. Se alguém desafina pode 

apoiar-se nos outros para regressar à melodia 
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correcta. 

Dinamização da semana da Paz e Não-violência 

Escolar.   

 Fevereiro Coração que 

cuida.  

Cuida do 

outro 

movido pela 

compaixão 

Prática 

Intergeracio-

nalidade... 

 

O acto de cuidar tem lugar no âmbito da própria 

família onde se aprende a amar e a ser amado 

para além do próprio interesse ou utilidade na 

gratuidade do próprio amor. 

O apoio familiar tem efeitos benéficos na saúde 

dos idosos e do desenvolvimento harmonioso das 

crianças. Esses efeitos estão associados ao facto 

de os mais velhos se sentirem amados e seguros, 

designadamente quando precisam de lidar com 

problemas de saúde. 

 A solidariedade leva-nos a olhar tudo e todos 

ŎƻƳ ǳƳ ŎƻǊŀœńƻ ŘŜ άŎƻƳ-ǇŀƛȄńƻέ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Ŝ 

de esperança. Cuidar é acalentar o corpo, 

particularmente o coração e accionar as mãos 

para a prática da solicitude.   

Para o ignorante, a velhice é o inverno da vida. Para 

o sábio, é a época da colheita. (Talmude) 

Celebrar comunitariamente o dia mundial do 

doente. 

Actividades inter-geracionais – A manta de 

retalhos 

 Março (Entre)laços 

do coração. 

Faz-se 

solidário no 

imediato e 

no mediato 

Prática 

Educar para a 

ecologia 

O presente desafia à capacidade de olhar 

para a vida com sabedoria e coerência 

educando para a necessidade de renovar a 

terra e de a cuidar.  

Deixar uma pegada de bondade na História. 

Dinamizar uma semana do ambiente com 

atenção especial à problemática da água 

enquanto fonte de vida. 
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 Abril  O caminho 

do coração 

Quem é o 

meu 

próximo? 

 

Prática 

Um novo 

caminho 

Celebração 

da Páscoa 

 

Celebração da Páscoa 

A nossa acção assenta num modelo e numa lei: 

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei. 

Nisto todos vos reconhecerão como meus 

discípulos se vos amardes uns aos outros.” Sem o 

testemunho do amor concreto, enganamo-nos a 

nós mesmo e não passaremos de vendedores de 

fumo. 

Todos aqueles que vêem a nossa maneira de 

actuar, não nos julgam, mas no entanto nos seus 

olhos vemos o reflexo do nosso estilo de vida. 

 Maio Coração 

saudável. 

Vai e faz o 

mesmo tu 

também 

Prática 

A Missão 

 

 

“É o coração que determina o nosso modo de 

olhar, de julgar e agir. ‘Um coração que vê’ 

onde há necessidade de amor e actua em 

consequência”. 

Importa educar o coração, para uma 

pedagogia dos valores da cidadania, que se 

inter-laçam numa educação para a saúde, 

para o bem-estar e qualidade de vida. 

Saber escutar a sabedoria do coração 

saboreando o bem e orientando-o para o 

bem. 

- Marcha pelo coração 

 Junho Rever o coração. 

Deixa o assaltado 

encaminhado  

Prática 

Avaliação 

O samaritano soube a hora exacta 

para entrar na vida do outro e o 

momento oportuno para sair da vida 

do outro. Foi-se embora. Agindo 

assim, impossibilitou que se criasse 

vínculo de dependência entre ele e a 

pessoa semimorta. Ele foi solidário de 

modo gratuito e libertador. 

Partiu mas deixou marcas de bondade 

e saiu marcado positivamente para o 
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resto da vida.  

Como semeadores, agora é hora de 

aguardar que todos os gestos de 

solicitude continuem bem vivas na vida 

do Centro. 

Auto-avaliação e Relatório da 

actividade.  

 

 

Julho Rever o coração. 

Deixa o assaltado 

encaminhado  

Prática 

Avaliação 

ñFeliz aquele que transfere o 

que sabe e aprende o que 

ensina."  

Reafirmar a nossa Missão hoje e planificar 

em conformidade, com o Espírito 

Institucional numa atitude de agentes 

proféticos. O Mundo precisa de estruturas 

que anunciem a vida e a esperança em 

abertura ao futuro, ao jeito do Evangelho. 
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CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES ANO 2010 ɀ 2011 

 

SETEMBRO 

1 Quarta-Feira Abertura da Instituição 

3 Sexta-Feira Encontro Geral de Trabalhadores 

6 Segunda-Feira Abertura da Instituição para os novos utentes 

13 Segunda-Feira Recepção aos novos utentes e apresentação do tema do ano a 

todos os utentes 

26 Domingo Abertura do Ano Pastoral – Participação das crianças da Catequese 

27 Segunda-Feira Dia de S. Vicente de Paulo – Celebração da Dedicação da Igreja de 

S. Vicente de Paulo – Apresentação do Projecto Anual a todos os 

familiares e utentes. 

30 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

 

OUTUBRO 

1 Sexta-Feira Início da Festa de S. Vicente de Paulo – Torneio de Futebol 

Famílias 

2 Sábado  Torneio de Futebol para Utentes 

Animação com os Sectores do Centro 

Noite de Karaoke – Famílias 

3 Domingo Celebração Eucarística com Procissão  

Animação com o Rancho Folclórico da Casa De Ponte de Lima 

4 Segunda-Feira Reunião de Lares (Piso 1, Piso 2 e Casa de Acolhimento) 

5 Terça-Feira (Feriado) Dia da Implementação da República  

Instituição encerrada para o sector da Infância. 

6 Quarta-Feira Início das Actividades Extra Curriculares para o Pré-escolar; 

Início das Actividades Extra Curriculares para o ATL, 

Adolescentes e Jovens; 

Reunião do Secretariado Permanente 

9 Sábado Início da Catequese – Celebração Penitencial  

10 Domingo Celebração da Eucaristia – com acolhimento às crianças do 
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Primeiro Volume 

13 Quarta-Feira Reunião de Encarregados de Educação do Pré-Escolar 

14 Quinta-Feira Assembleia Geral de Trabalhadores 

15 Sexta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

17 Domingo  Dia Mundial das Missões 

Dia Mundial da Erradicação da Pobreza 

18-22 Segunda a Sexta-Feira Animação da Semana da Erradicação da Pobreza 

20 Quarta-Feira Reunião de Coordenação 

21 Quinta-Feira Reunião de Encarregados de Educação da Creche 

23 Sábado Reunião do Conselho Pastoral 

27 Quarta-feira Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

28 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

Reunião dos Encarregados de Educação – ATL, Adolescentes e 

Jovens 

29 Sexta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

 

NOVEMBRO 

1 Segunda-Feira Solenidade de Todos os Santos 

Instituição Encerrada para os sectores da Infância, Centro de 

Dia, Apoio Domiciliário e CAO. 

Gesto do 7º Volume – Entrega das Bem-Aventuranças 

2 Terça-Feira Reunião de CAO 

6 Sábado Encontro Lectio Divina – para todos os agentes da pastoral 

paroquial 

9 Terça-Feira Reunião do Departamento Social 

10 Quarta-Feira Reunião das Ajudantes de Acção Educativa 

Reunião do Secretariado Permanente 

11 Quinta-Feira Dia de S. Martinho 

Manhã - Corta Mato – JI e Idosos e CAO 

Tarde - Magusto Comunitário 

12 Sexta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

16 Terça-Feira Reunião do Departamento Administrativo 

17 Quarta-Feira Reunião da Equipa de Coordenação 
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18 Quinta-Feira 1ª Reunião “Olhos de Rua” com elementos da Comunidade 

19 Sexta-Feira Feira do Empreendorismo – Arte, Folclore e Danças e Cantares 

regionais; Animada por todos os sectores da Instituição. 

Início da Campanha de Natal a favor da comunidade de 

Chupanga 

22 Segunda-Feira Festa da Menina Maria – Animada pelo Jardim de Infância 

24 Quarta-Feira Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

25 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

26-27 Sexta e Sábado Encontro de Famílias Adolescentes e Jovens – Praia das Maçãs 

Inserido no Projecto “Olhos na Rua”. 

28 Domingo  Primeiro Domingo do Advento 

29  Segunda-Feira Início da caminhada do Advento – gesto comum com os 

sectores 
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DEZEMBRO 

1 Quarta-Feira (Feriado) Dia da Restauração da Independência de Portugal  

Instituição encerrada para o sector da Infância. 

2 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

3 Sexta-Feira Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 

3-10 Sexta a Sexta-Feira Semana da Pessoa com Deficiência – Animada pelo Sector CAO 

4 Sábado Encontro Lectio Divina – para todos os agentes da pastoral 

paroquial 

5 Domingo Dia Internacional dos Voluntários 

6 Segunda-Feira Reunião de Lares (Piso 1, Piso 2 e Casa de Acolhimento) 

Caminhada do Advento – gesto comum com os sectores 

8 Quarta-Feira (Feriado) Solenidade da Imaculada Conceição 

Instituição Encerrada para os sectores da Infância, Centro de 

Dia, Apoio Domiciliário e CAO. 

13-17 Segunda a Sexta-Feira Bazar de Natal – Angariação de fundos para a comunidade de 

Chupanga 

13 Segunda-Feira Caminhada do Advento – gesto comum com os sectores 

15 Quarta-Feira Reunião da Equipa de Coordenação 

Reunião de Secretariado Permanente 

16 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

17 Sexta-Feira Fim do primeiro período escolar 

18 Sábado Cantata de Natal para familiares e comunidade 

- Angariação de fundos para a campanha a favor da comunidade 

de Chupanga 

19 Domingo Festa de Natal para os utentes do Lar 

20 Segunda-Feira Caminhada do Advento – gesto comum com os sectores 

21 Terça-Feira Festa de Natal dos Utentes e Famílias 

22 Quarta-Feira Celebração de Natal com os Utentes 

Visita Domiciliária às famílias do Apoio Domiciliário por parte da 

Direcção  

23 Quinta-Feira Festa de Natal dos Funcionários 

Visita Domiciliária às famílias do Apoio Domiciliário por parte da 

Direcção 
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24 Sexta  Instituição Encerrada para os sectores da Infância, Centro de 

Dia, Apoio Domiciliário e CAO. 

Ceia de Natal para a Comunidade 

Solenidade da Noite de Natal 

25 Sábado Solenidade do Natal do Senhor 

26 Domingo Festa da Sagrada Família 

29 Quarta-Feira Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

30 Quinta-Feira Reunião de Direcção 
 

 

 

JANEIRO 

1 Sábado (Feriado) Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus  

Dia Mundial da Paz 

2 Domingo Epifania do Senhor 

3 Segunda-Feira Início do 2º Período 

6 Quinta-Feira Dia de Reis – Confecção do Bolo Rei para as famílias – 

angariação de fundos para a campanha a favor da comunidade 

de Chupanga  

Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

7 Sexta-Feira Festa da Luz – Gesto comum com todos os sectores 

Encerramento da campanha a favor da comunidade de 

Chupanga  

8 Sábado Encontro Lectio Divina – para todos os agentes da pastoral 

paroquial 

12 Quarta-Feira Secretariado Permanente 

13 Quinta-Feira 2ª Reunião “Olhos de Rua” com elementos da Comunidade 

14-16 Sexta-Feira a Domingo Fim-de-semana com Adolescentes – Praia das Maçãs 

19 Quarta-Feira Reunião da Equipa de Coordenação 

23 Domingo Gesto do 1º Volume – Entrega do Pai-Nosso 

24-31 Segunda a Segunda-Feira Semana da Não-violência e da Promoção da Paz 

26 Quarta-Feira Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

27 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

28 Sexta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

Entrega das Avaliações às Famílias – Creche e Jardim de Infância 
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30 Domingo Dia Escolar da Não Violência e da Paz  

31 Segunda-Feira Encerramento da Semana da Paz e da Não-violência  

   

   

FEVEREIRO 

2 Quarta-Feira Festa das Candeias – Dia da Bênção dos Bebés e Mães Grávidas 

Esta Festa é dinamizada pelo sector da Creche 

Inicio da construção da manta de retalhos. Crianças idosos 

deficiente. 

4 e 5 Sexta-feira e Sábado Fim-de-Semana de Encontro e Formação de Casais 

5 Sábado Encontro Lectio Divina – para todos os agentes da pastoral 

paroquial 

7 Segunda-Feira Reunião de Lares (Piso 1, Piso 2 e Casa de Acolhimento) 

8 Terça-Feira Reunião do Departamento Social 

9 Quarta-Feira Reunião das Ajudantes de Acção Educativa 

Reunião do Secretariado Permanente 

10 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

11 Sexta-Feira Dia Mundial do Doente 

Dia dinamizado pelo sector dos idosos 

14-25 Segunda a Sexta-Feira 2 Semanas de Desporto – Todos os utentes e Famílias 

Dinamizada pelo Grupo de ATL, Adolescentes e Jovens. 

15 Terça-Feira Reunião do Departamento Administrativo 

16 Quarta-Feira Reunião da Equipa Coordenadora 

23 Quarta-Feira Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

24 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

25 Sexta-feira  Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

 

MARÇO 

4 Sexta-Feira Desfile Temático Carnavalesco pelas Ruas do Bairro – Crianças, 

Idosos e CAO  

4 e 5 Sexta-feira e Sábado Retiro de Catequistas 

5 Sábado Encontro Lectio Divina – para todos os agentes da pastoral 

paroquial 
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7 Segunda-Feira Baile de Máscaras – Idosos e CAO 

Instituição encerrada para o sector da Infância. 

8 Terça-Feira Dia de Carnaval 

Instituição encerrada para o sector da Infância. 

9 Quarta-Feira de Cinzas Celebração das Cinzas – Animado pelo sector dos Idosos 

10 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

16 Quarta-Feira 1º Encontro de Formação Cristã – Todos os Funcionários 

Reunião de Secretariado Permanente 

19 Sábado Dia de S. José 

20 Domingo Gesto do 4º Volume – Entrega da Bíblia 

21 Segunda-Feira Celebração de S. José para todos os pais – Animada pelo ATL, 

Adolescentes e Jovens 

Início da Semana da Natureza – Animada por todos os sectores. 

Dia Mundial da Floresta 

Dia Mundial da Poesia 

22 Terça-Feira Dia Mundial da Água 

23 Quarta-Feira Reunião de Coordenação 

24 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

25 Sexta-Feira  Celebração da Fundação da Paróquia 

Corrente de Oração por todos os movimentos da Paróquia e 

Sectores do Centro 

28 - 1 Terça a Sexta-Feira Inicio da Semana do Ambiente  

29 Quarta-Feira Projecto “Serafina Limpa tem outra Pinta” (Valor Sul) 

30 Quarta-Feira 2º Encontro de Formação Cristã – Todos os Funcionários 

Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

31 Quinta-Feira Reunião de Direcção 
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ABRIL 

2 Sábado Encontro Lectio Divina – para todos os agentes da pastoral 

paroquial 

6 Quarta-Feira 3º Encontro de Formação Cristã – Todos os Funcionários 

Reunião de Secretariado Permanente 

7 Quinta-Feira 3ª Reunião “Olhos de Rua” com elementos da Comunidade 

8 Sexta-Feira Fim do segundo período escolar 

10 Domingo Gesto do 5º Volume – Entrega do Credo 

13 Quarta-feira Via-Sacra dos Funcionários 

14-16 Quinta-feira a Sábado Fim-de-semana com Adolescentes – Praia das Maçãs 

16 Sábado Páscoa Jovem 

17 Domingo de Ramos Celebração dos Ramos com Procissão 

19 Terça-feira Reunião da Equipa Coordenadora 

20 Quarta-Feira Via-Sacra para todos os utentes - animada pelo Jardim-de-

Infância 

21 Quinta-Feira Santa Instituição Encerrada para os sectores da Infância. 

O sector do Centro de Dia, Apoio Domiciliário e CAO funciona até 

à hora de almoço. 

Celebração da Ceia do Senhor 

22 Sexta-Feira Santa Instituição Encerrada para os sectores da Infância, Centro de Dia, 

Apoio Domiciliário e CAO  

Celebração da Adoração da Cruz 

Via-Sacra pelas ruas do Bairro 

23 Sábado Santo Celebração da Vigília Pascal 

24 Domingo de Páscoa Celebração da Páscoa do Senhor 

25 Segunda-Feira (Feriado) Instituição encerrada para o sector da Infância. 

26 Terça-Feira Início do Terceiro Período  

27 Quarta-Feira Reunião de Educadoras (JI e Creche) 

28 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

29 Sexta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

30 Sábado Encontro com os Pais da Primeira Comunhão e da Profissão de Fé 

 

 



 

43 

MAIO 

1 Domingo (Feriado) Dia do Trabalhador 

2 Segunda-Feira Reunião de CAO 

5 Quinta-Feira Dia Mundial do Trânsito 

Articulação com a Polícia de Trânsito  

7 Sábado Encontro com os Pais da Primeira Comunhão e da Profissão de Fé 

11 Quarta-Feira Reunião de Secretariado Permanente 

12 Quinta-Feira Reunião do Departamento Administrativo  

Procissão de Nossa Senhora pelas ruas do bairro 

13 Sexta-feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

14 Sábado Retiro de Preparação para a Primeira Comunhão e Profissão de Fé 

15 Domingo Festa da Primeira Comunhão 

Dia Mundial da Família 

16-20 Segunda a Sexta-Feira Semana da Família – Dinamizada pela Infância 

18 Quarta-Feira Reunião da Equipa Coordenadora 

19 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

21 Sábado Marcha no Monsanto pela saúde do coração (Crianças, Famílias, 

Idosos…)  

22 Domingo Peregrinação Paroquial a Fátima 

25 Quarta-Feira Reunião de Educadoras de Jardim-de-Infância 

26 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

28 Sábado Dia Institucional 

31 Terça-Feira Encerramento do Mês de Maria – gesto comum com todos os 

sectores 

 

JUNHO 

1 Quarta-Feira Dia da Criança 

4 Sábado Festa da Família 

5 Domingo Celebração da Profissão de Fé 

6 Segunda-Feira Reunião de Lares 

8 Quarta-Feira Reunião de Ajudantes de Acção Educativa 

10 Sexta-Feira Dia de Portugal 
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Instituição Encerrada para os sectores da Infância. 

13 Segunda-Feira Dia de S. António 

Sardinhada entre Centro de Dia e CAO 

Instituição Encerrada para os sectores da Infância. 

15 Quarta-Feira Reunião de Secretariado Permanente 

16 Quinta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

22 Quarta-Feira Reunião da Equipa Coordenadora 

Fim do Ano Lectivo Escolar 

23 Quinta-Feira (Feriado) Instituição Encerrada para os sectores da Infância, Centro de 

Dia, Apoio Domiciliário e CAO  

Celebração do Corpo de Deus 

27 - 8 Segunda a Sexta-Feira Colónia de Férias da Infância (A Confirmar) 

29 Quarta-Feira Reunião de Educadoras de Jardim-de-Infância 

30 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

 

JULHO 

1 Sexta-Feira Reunião da Equipa do Projecto “Olhos na Rua” 

4-15 Segunda a Sexta-Feira Colónia Aberta dos Idosos e CAO (A Confirmar) 

8 Sexta-Feira Entrega das Avaliações às Famílias – Creche e Jardim de Infância 

13 Quarta-Feira Reunião de Educadoras de Jardim-de-Infância 

14 Quinta-Feira Reunião de Direcção 

20-30 Quarta a Sábado Campo de Férias na Praia das Maçãs 
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MAPA SEMANAL DE ACTIVIDADES 
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2ª FEIRA 

 
Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. 

16:00 - 16:55 Bijuteria Cláudia Trab. Manuais João 
    

17:00 - 17:45 Culinária Lena Informática Diogo Trab. Manuais João Estudo Raquel 

18:00 - 19:00 Futebol Prof. 
Robotica / 

Lego 
João Trab. Manuais Diogo Estudo Florbela 

19:00 - 19:30 Actividades Lúdicas 

             

 
3ª FEIRA 

 
Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. 

16:00 - 16:55 
Artes e 

Lavoures Florbela 
Trab. 

Manuais João/ Lita 
    

17:00 - 17:45 Culinária Cristina Estudo Diogo 
Trab. 

Manuais 
João Andebol Prof. 

18:00 - 19:00 Aeróbica Prof. Estudo Cristina 
Robotica / 

Lego 
João 

Trab. 
Manuais 

Diogo 

19:00 - 19:30 Actividades Lúdicas 

             
 

4ª FEIRA 

 
Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. 

16:00 - 16:55 Tema Mensal 

17:00 - 17:45 Bijuteria Soraia Estudo Diogo 
Trab. 

Manuais 
João 

Artes e 
Lavoures 

Cristina 

18:00 - 19:00 Futebol Prof. Estudo Cláudia 
Trab. 

Manuais 
João 

Trab. 
Manuais 

Diogo/ 
Lita 

19:00 - 19:30 Actividades Lúdicas 

             
 

5ª FEIRA 

 
Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. 

16:00 - 16:55 Culinária Cristina 
Trab. 

Manuais João 
    

17:00 - 17:45 Andebol Prof. Estudo Pedro 
Trab. 

Manuais 
João Informática Diogo 

18:00 - 19:00 Voleibol Prof. Estudo Soraia 
Trab. 

Manuais 
João Informática Diogo 

19:00 - 19:30 Actividades Lúdicas 

             

 
6ª FEIRA 

 
Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. Actividade Resp. 

16:00 - 16:55 Quiosque Cristina 
Trab. 

Manuais João 
    

17:00 - 17:45 Quiosque Cristina 
Trab. 

Manuais 

Diogo/ 
Lita 

Ténis de 
Mesa 

João 
  

18:00 - 19:00 
Trab. 

Manuais Florbela 
Jornal da 
Semana 

Diogo 
Ténis de 

Mesa 
João 

  
19:00 - 19:30 Actividades Lúdicas 
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